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+ SERVIÇO

A nota fiscal avulsa eletrônica 
(NFA-e), possibilita serviço de 
melhor qualidade, mais segu-
rança, eficiência  e econômia de 
recursos aos produtores rurais . 
+ Pág. 3

Município disponibiliza 
nota fical eletrônica aos 
produtores rurais

DISCUSSÃO SOBRE 
SANEAMENTO BÁSICO 

+ SAÚDE

 romover a saúde, a qualida-
de de vida e ações favoráveis 
ao meio ambiente, através 

da prestação dos serviços de sane-
amento básico. Este foi o assunto 
discutido na manhã do dia 06 de 
julho, em reunião entre o Prefeito 
Municipal e os representantes do 
Comitê Municipal de Elaboração 
do Plano Municipal de Saneamento 
Básico (PMSB). + Pág. 5.

P

A

Feira da Agricultura
Familiar na Praça S. Marcos

A Feira da Agricultura familiar  
foi transferida no dia 28 de julho 
para a Praça São Marcos para 
proporcionar mais segurança e 
comodidade aos consumidores e 
aos próprios feirantes.  + pág. 4.

20ª POMITAFRO SERÁ REALIZADA 
NOS DIAS 6,7 E 8 DE OUTUBRO

A população está muito empenhada em resgatar a festa. A última edição foi realizada em 2011

PREFEITURA PRESTA 
CONTAS À POPULAÇÃO

+ TRANSPARÊNCIA 

Prefeitura Municipal em 
parceria com a Câmara de 
Vereadores, iniciou em ju-

nho uma série de encontros nas co-
munidades com o objetivo de pres-
tar contas dos atos do Executivo 
Municipal, e ao mesmo tempo, ou-
vir as demandas e desenvolver um 
canal de discussão, comunicação e 
interação entre os vários setores da 
sociedade.   + Pág. 7

 Contas abertas à população

VII Conferência 
+ AÇÃO SOCIAL

O CMAS realizou no dia 11 de 
julho,  no auditório do CRAS, 
a  VII Conferência Municipal 
de Assistência Social  com o 
tema “Garantia de Direitos no 
Fortalecimento do Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS)”. + Pág. 2

J á está definido. A 20ª Pomi-
tafro será realizada nos dias 
6, 7 e 8 de outubro. As dis-

cussões e mobilizações em torno 
da realização do evento se inten-
sificam. Na semana passada o se-
cretário municipal de Adminis-
tração e Recursos Humanos que 
também responde pela secreta-
ria municipal de Cultura e Turis-
mo, esteve reunido pela segunda 

vez com as comissões organiza-
doras do evento para apresentar 
o croqui, a logomarca,  definir as 
comissões de trabalho, e traçar 
as diretrizes da festa.
    Estavam representados no 
encontro, praticamente todos 
os seguimentos organizados da 
sociedade pavoense.    A festa 
que esteve adormecida por seis 
anos, será realizada na área do 

antigo parque de exposições Ja-
cob Lauer, localizado no bairro 
Nova Munique, próximo ao está-
dio municipal.  Os organizadores 
pretendem resgatar o caráter 
original da festa criada por pro-
fessores no ano de 1989. 
   A ideia é priorizar os valores 
culturais e envolver mais a socie-
dade, ficando para o Poder Públi-
co, a tarefa de incentivar, apoiar e 

criar a infraestrutura necessária 
para a realização do evento.
  O secretário está otimista e 
acredita que a Pomitafro tem 
tudo para voltar a ser um gran-
de evento cultural. “A população 
está muito empenhada. A von-
tade de resgatar a festa é tanta 
que muitas pessoas estão se ofe-
rendo para ser voluntárias”, afir-
mou. + Pág. 5.

D
O ti cket alimentação passa de R$ 250,00 para R$ 300,00

+ QUALIDADE

TRÁFEGO LIBERADO NA 
PONTE DE SÃO GONÇALO 

+ MOBILIDADE

s obras de construção 
da nova ponte de São 
Gonçalo, sobre o Rio 

Cricaré, na divisa entre os municí-
pios de Vila Pavão e Nova Venécia, 
foram concluídas.  Construída em 
concreto armado com 70,40m de 
extensão por 5,80m de largura, a 
construção ganhou “guarda corpo” 
nas laterais para pronteção da po-
pulação local. + Pág. 5

 Contas abertas 

A
  Mais segurança

urante Audiência Públi-
ca, voltada aos servido-
res municipais realizada 

na noite da quarta-feira, 26, para 
apresentação do Relatório Orça-
mentário e Financeiro da Prefei-
tura,  referente ao 1º semestre, o 
prefeito anunciou a concessão de 
benefícios importantes para a ca-
tegoria. 

    “Como todos viram, dada a si-
tuação financeira do município, 
nesse momento não será possível 
atender o conjunto de reivindica-
ções apresentado por vocês, mas 
acatamos a ideia de promover a 
reposição das perdas nos salários 
dos servidores com responsabi-
lidade, através do aumento de 
R$ 50,00 no valor do Auxilio Ali-

mentação que passa de R$ 250,00 
para R$ 300,00. Estamos viabili-
zando também a implantação de 
um Vale Feira, em valor ainda a 
ser definido e licença prêmio aos 
servidores”, anunciou o prefeito.
     O encontro aconteceu no audi-
tório do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais com presença ma-
ciça dos trabalhadores. Começou 

com o secretário municipal de 
Finanças e Orçamento, expondo 
através datashow as contas da 
prefeitura, e explicando passo a 
passo a dinâmica das finanças pú-
blicas do início da gestão aos dias 
atuais. O aumento de R$ 50,00 no 
valor do benefício deverá ser in-
corporado aos salários de agosto 
dos servidores.

Município concede reajuste no ticket alimentação
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MUNICÍPIO REALIZA COM SUCESSO VII 
CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
 Na oportunidade, também houve a eleição dos delegados para 
a Conferência Estadual de Assistência Social

Conselho Municipal de Assis-
tência Social realizou no dia 11 
de julho,  no auditório do CRAS, 

a  VII Conferência Municipal de Assistên-
cia Social com o tema “Garantia de Direi-
tos no Fortalecimento do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS)”.
  Com o apoio da Prefeitura de Vila Pavão, 
por meio da Secretaria Municipal de Assis-
tência Social, a Conferência teve o objetivo 
de debater, elaborar e promover diretrizes 
que garantam melhor qualidade nos servi-
ços prestados à saúde. 
  Para fomentar o debate e ampliar as re-
flexões,  a técnica da Secretaria de Traba-
lho, Assistência e Desenvolvimento Social 
(SETADES), Fabiana Souza Almeida, profe-
riu palestra sobre o tema em questão. Ela 
abordou o tema central bem como os qua-
tro eixos:  (1) A proteção social não-con-

tributiva e o princípio da equidade como 
paradigma para a gestão dos direitos so-
cioassistenciais;  (2) Gestão democrática e 
controle social: o lugar da sociedade civil 
no SUAS;  (3) Acesso às seguranças socio-
assistenciais e a articulação entre seus ser-
viços, benefícios e transferência de renda 
como garantias de direitos socioassisten-
ciais e  (4) A legislação como instrumento 
para uma gestão de compromissos e cor-
responsabilidades dos entes federativos 
para dos direitos socioassistenciais.   
  Após a palestra houve o debate, momento 
em que os presentes tiveram oportunidade 
de tirar dúvidas e falar obre sobre os servi-
ços e programas da Assistência Social.
  Na parte da tarde foram realizados de-
bates em grupos para discussão dos eixos 
e apresentar propostas para o Município, 
Estado e União.  Também foram eleitos os 

delegados titulares e suplentes, que irão 
representar o município na XI Conferência 
Estadual de Assistência Social, com previ-
são de ocorrer em outubro deste ano. 
   De acordo com a secretária municipal de 
Assistência Social, Alexsandra Holz Ros-
sin, o diferencial desta Conferência foi a 
participação dos usuários da Assistência 
Social. 
     A secretária aproveitou a oportunidade 
para agradecer a todos que participaram 
e ajudaram a realizar o evento: represen-
tantes das secretarias parceiras, secretá-
ria de Educação, Câmara de vereadores, 
Conselho Municipal de Assistência Social, 
a Palestrante Fabiana, usuários, e espe-
cialmente a equipe da Assistência Social, 
que se engajou muito, provando mais uma 
vez que o trabalho em equipe sempre traz 
bons resultados.  

O

+ ASSISTÊNCIA SOCIAL

Participaram do evento, usuários, membros do CMAS, vereadores, secretários municipais e servidores municipais

Vacinação Antirrábica
 começa dia 05 agosto

   A campanha de vacinação contra raiva em 
cães e gatos em Vila Pavão será realizada de 
05 a 25 de agosto. A meta a ser cumprida no 
município gira em torno da vacinação mínima 
de 3.824 animais entre cães e gatos.
    O dia D da vacinação será em 05 de agosto de 
2017 (Sábado) das 08: 00 às 11: 30 – 13: 00 às 
16: 00 no antigo Posto de Saúde de Vila Pavão 
(Antiga Farmácia Básica).
  Podem tomar a vacina cães e gatos a partir 
dos três meses de idade. Fêmeas prenhas de-
vem ser avaliadas pelo profissional de saúde, 
já que é necessário medir o risco da vacinação 
devido o estresse gerado ao animal. Para fa-
cilitar a imunização é importante que os cães 

sejam contidos com coleiras e guias, e os mais 
agressivos e maiores, com focinheiras.
   Já os gatos devem ser levados em caixas para 
transporte ou enrolado em cobertores, para 
evitar que fujam ou arranhem. O transporte 
do animal deve ser feito por adultos. Os agen-
tes de endemia pedem aos donos dos animais 
que  apresentem o cartão de vacina na hora da 
vacinação.
   A campanha contra a raiva animal abrangerá 
todo o município de Vila Pavão. Para possibi-
litar a vacinação do maior número possível de 
animais, a Prefeitura elaborou um roteiro com 
um grande número de pontos de vacinação no 
interior.

  17 servidores da Prefeitura participaram do 
curso “Fiscalização de Contratos” ofertado pela 
Escola de Serviço Público do Espírito Santo - 
Esesp.
   A formação visa capacitar os servidores para 
que possam dominar procedimentos legais e ad-
ministrativos para a fiscalização da contratação 
pública e seu gerenciamento eficiente e eficaz.
     Com carga horária de 20 horas, a capacitação foi 
ministrada por Lusmar Machado Morais Pizzeta, 
(Auditor do Estado, coordenador do Núcleo de 
Apurações da SUBINT/SECONT, especialista em 
Auditoria na Admiração Pública e graduado em 
Administração) a servidores lotados nas secre-
tarias municipais de Administração e Recursos 
humanos; Saúde; Educação; Obras; Agricultura; 
Assistência Social e Desenvolvimento Econômi-
co.
   A capacitação foi realizada no período de 26 a 
28 de julho na CIA de Polícia no município de São 
Gabriel da Palha.

Capacitação pelo Esesp

Servidores do município
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Município de 
Vila Pavão já 
está disponibili-

zando aos seus produtores 
rurais  a nota fiscal avulsa 
eletrônica.
 A mudança na regra, pre-
vista na Portaria Sefaz Nº 
6- R DE 27/04/2017, teve 
início no último sábado 
(1º) e tem por objetivo sim-
plificar os procedimentos e 
tornar as transações mais 
seguras tanto para os pro-
dutores quanto para a Re-
ceita Estadual. A alteração 
vai beneficiar aproximada-
mente 170 mil produtores 
rurais inscritos na Secre-
taria de Estado da Fazenda 
(Sefaz).
  Segundo o secretário de 
Finanças e Orçamento, ao 
migrarem para a a nota 
fiscal avulsa eletrônica 
(NFA-e), os produtores te-
rão muito menos trabalho, 
além de não precisar mais 
pagar R$ 80,00, em média,  
pela confecção do bloco de 

produtor.

Outros benefícios
    A substituição não é obri-
gatória. Entretanto, a mu-
dança do bloco do produtor 
pela NFA-e traz vantagens 
para todos os envolvidos. 
Para quem emite há a redu-
ção de custos e a simplifica-
ção de obrigações acessó-
rias. Além disso, a nota tem 
validade em todo território 
nacional e possui seguran-
ça, com a certificação digi-
tal da Sefaz.
  Para quem recebe os be-
nefícios são a eliminação 
de digitação de notas fis-
cais na recepção de merca-
dorias e o recebimento do 
Danfe por email no mesmo 
momento da operação. Já 
para a Receita Estadual, o 
sistema proporciona ra-
cionalização de processos, 
redução de custo de opera-
ção, aumento na confiabili-
dade dos dados, diminuição 
da sonegação e aumento da 

arrecadação sem aumento 
de carga tributária.
   O secretário informa que 
para usufruir do benefício 
o produtor deve procurar 
o Núcleo de Atendimento 
ao Consumidor (NAC)  para 
fazer o cadastro e termo 
de adesão e responsabili-
dade.   De acordo com ele,   
em prazo não estabelecido 
ainda,  os blocos de Nota 
Fiscal de Produtor (mode-
lo 4) utilizado atualmente,  
deixarão de ter uso.

Serviço
Documentos necessários 
para o cadastro e termo 
de adesão: CPF, telefone de 
contato e email (casa te-
nha).

Mais informações
Procurar o Nac estabeleci-
do à Rua Germano Linha-
res, nº 118 – centro – Vila 
Pavão – ES. Ou ligar para os 
telefones: (27) 3753-1196 
– ramal 144 – 3753-1159. 

+ SERVIÇO

MUNICÍPIO DISPONIBILIZA NOTA FISCAL 
ELETRÔNICA  AOS PRODUTORES 

Com a nota fi scal avulsa eletrônica (NFA-e), os produtores te-
rão muito menos trabalho, além de não precisar mais pagar R$ 
80,00, em média, pela confecção do bloco de produtor 

O

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

Em ReaisRREO - Anexo 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e §1º)

Receitas
Previsão Previsão Receitas Realizadas

%(b/a) Até o Período (c)
Saldo%

(c/a)No Período (b) (a-c)Inicial Atualizada (a)
27.300.000,00 27.300.000,00 4.247.178,57 15,56 46,34RECEITAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 14.647.946,7712.652.053,23
26.008.500,00 26.008.500,00 3.945.712,45 15,17 45,41RECEITAS CORRENTES 14.199.246,4711.809.253,53

1.142.400,00 1.142.400,00 99.742,51 8,73 31,07RECEITA TRIBUTÁRIA 787.493,45354.906,55
1.034.250,00 1.034.250,00 92.412,13 8,94 28,59Impostos 738.515,75295.734,25

99.750,00 99.750,00 7.330,38 7,35 59,32Taxas 40.577,7059.172,30
8.400,00 8.400,00Contribuição De Melhoria 8.400,00

371.700,00 371.700,00 75.593,36 20,34 65,14RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 129.590,70242.109,30
2.100,00 2.100,00Contribuições Sociais 2.100,00
2.100,00 2.100,00Contribuições Econômicas 2.100,00

367.500,00 367.500,00 75.593,36 20,57 65,88Contribuição Para O Custeio Do Serviço De Iluminação Pública 125.390,70242.109,30
252.000,00 252.000,00 62.897,10 24,96 72,15RECEITA PATRIMONIAL 70.192,64181.807,36

Receitas Imobiliárias
252.000,00 252.000,00 62.897,10 24,96 72,15Receitas De Valores Mobiliários 70.192,64181.807,36

Receitas De Concessões E Permissões
Compensações Financeiras
Rec.Decorr. Do Direito De Expl. De Bens Públicos
Receitas Da Cessão De Direitos
Outras Receitas Patrimoniais

RECEITA AGROPECUÁRIA
Receita Da Produção Vegetal
Receita Da Produção Animal E Derivados
Outras Receitas Agropecuárias

RECEITA INDUSTRIAL
Receita Da Industria Extrativa Mineral
Receita Da Industria De Transformação
Receita Da Indústria De Construçao
Outras Receitas  Industriais

RECEITA DE SERVIÇOS
23.948.400,00 23.948.400,00 3.691.446,38 15,41 45,83TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 12.973.043,0810.975.356,92
23.470.650,00 23.470.650,00 3.691.446,38 15,73 46,76Transferências Intergovernamentais 12.495.293,0810.975.356,92

Transferências De Instituições Privadas
Transferências Do Exterior
Transferências De Pessoas

477.750,00 477.750,00Transferências De Convênios 477.750,00
Transf. Para O Combate A Fome

294.000,00 294.000,00 16.033,10 5,45 18,73OUTRAS RECEITAS CORRENTES 238.926,6055.073,40
68.250,00 68.250,00 2.917,28 4,27 12,53Multas E Juros De Mora 59.699,388.550,62
21.000,00 21.000,00 8.856,12 42,17 106,99Indenizações E Restituições (1.467,20)22.467,20

147.000,00 147.000,00 3.931,85 2,67 10,96Receita Da Dívida Ativa 130.882,3716.117,63
Receitas Decorrentes De Aportes Periódicos Para Amortização De

57.750,00 57.750,00 327,85 0,57 13,75Receitas Diversas 49.812,057.937,95
1.291.500,00 1.291.500,00 301.466,12 23,34 65,26RECEITAS DE CAPITAL 448.700,30842.799,70

52.500,00 52.500,00OPERAÇÕES DE CRÉDITO 52.500,00
52.500,00 52.500,00Operações De Crédito Internas 52.500,00

Operações De Crédito Externas
57.750,00 57.750,00ALIENAÇÃO DE BENS 57.750,00
52.500,00 52.500,00Alienação De Bens Móveis 52.500,00

5.250,00 5.250,00Alienação De Bens Imóveis 5.250,00
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

1.170.750,00 1.170.750,00 301.466,12 25,75 71,99TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 327.950,30842.799,70
819.000,00 819.000,00 301.466,12 36,81 102,91Transferências Intergovernamentais (23.799,70)842.799,70

Transferências De Instituições Privadas
Transferências Do Exterior
Transferências De Pessoas
Transferência De Outras Instituições Públicas

351.750,00 351.750,00Transferências De Convênios 351.750,00
Transferências Para O Combate A Fome

10.500,00 10.500,00OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 10.500,00
Integralização Do Capital Social
Receita Da Dív. Ativa Prov. De Amort. De Emp. E Financiamentos
Receita Auferida Por Detentores De Títulos Do Tesouro Nacional
Receitas De Alienação De Certificados De Potencial Adicional De

10.500,00 10.500,00Outras Receitas 10.500,00
RECEITAS(INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II)

27.300.000,00 27.300.000,00 4.247.178,57 15,56 46,34SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II) 14.647.946,7712.652.053,23
OPERAÇÕES DE CRÉDITO / REFINANCIAMENTO (IV)

Operações de Crédito Internas
Mobiliária
Contratual

Operações de Crédito Externas
Mobiliária
Contratual

27.300.000,00 27.300.000,00 4.247.178,57 15,56 46,34SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 14.647.946,7712.652.053,23

DÉFICIT (VI)
27.300.000,00TOTAL (VII) = (V + VI) 12.652.053,2327.300.000,00 4.247.178,57 14.647.946,77

1.544.854,79SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
  Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS
  Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais

1.544.854,79  Reabertura de Créditos Adicionais
Despesas Liquidadas

DESPESAS
Dotação

(g) = (e - f)

Dotação Despesas
No Período No Período Até Período

(h)

Despesas Empenhadas

Até Período
(f)

Saldo

(i) = (e - h)

Saldo
Inicial

(d)
Atualizada

(e)
Pagas Até o
Periodo (j)

26.040.000,00 2.457.112,88 23.670.544,57 3.682.392,3927.584.854,79DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 9.671.341,763.914.310,22 17.913.513,03 8.962.051,63
22.355.891,84 2.412.888,13 21.521.479,04 3.531.329,0924.808.382,28DESPESAS CORRENTES 9.300.568,163.286.903,24 15.507.814,12 8.694.194,00

13.628.908,90 230.106,06 12.901.019,09 2.069.922,1514.368.571,06PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 6.085.196,981.467.551,97 8.283.374,08 5.930.585,23

74.550,00JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA

8.652.432,94 2.182.782,07 8.620.459,95 1.461.406,9410.439.811,22OUTRAS DESPESAS CORRENTES 3.215.371,181.819.351,27 7.224.440,04 2.763.608,77

2.912.358,16 44.224,75 2.149.065,53 151.063,302.296.590,35DESPESAS DE CAPITAL 370.773,60147.524,82 1.925.816,75 267.857,63

2.721.258,16 44.224,75 2.019.065,53 126.565,722.166.590,35INVESTIMENTOS 299.132,47147.524,82 1.867.457,88 196.216,50

INVERSÕES FINANCEIRAS

191.100,00 130.000,00 24.497,58130.000,00AMORTIZAÇÃO DE DÍVIDA 71.641,13 58.358,87 71.641,13

771.750,00 479.882,16RESERVA DE CONTINGÊNCIA 479.882,16 479.882,16

DESPESAS(INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IX)
26.040.000,00 2.457.112,88 23.670.544,57 3.682.392,3927.584.854,79SUBTOTAL DAS DESPESAS (X) = (VIII + IX) 9.671.341,763.914.310,22 17.913.513,03 8.962.051,63

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA / REFINANCIAMENTO (XI)
Amortização da Dívida Interna

Dívida Mobiliária

Outras Dívidas

Amortização da Dívida Externa
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ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

Em ReaisRREO - Anexo 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e §1º)
Dívida Mobiliária

Outras Dívidas

8.962.051,6317.913.513,039.671.341,763.682.392,393.914.310,2223.670.544,572.457.112,8827.584.854,7926.040.000,00SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO (XII) = (X + XI)
SUPERÁVIT (XIII) 2.980.711,47

17.913.513,033.914.310,2227.584.854,7926.040.000,00TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 8.962.051,6312.652.053,233.682.392,3923.670.544,572.457.112,88

RESERVA DO RPPS

Receitas Intra
Previsão Previsão Receitas Realizadas

%(b/a) Até o Período (c)
Saldo%

(c/a)No Período (b) (a-c)Inicial Atualizada (a)
RECEITAS CORRENTES

RECEITA TRIBUTÁRIA
IMPOSTOS
TAXAS
CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES
CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS
CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS
CONTRIBUIÇÃO PARA O CUSTEIO DO SERVIÇO DE

RECEITA PATRIMONIAL
RECEITAS IMOBILIÁRIAS
RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS
RECEITAS DE CONCESSÕES E PERMISSÕES
COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS
REC.DECORR. DO DIREITO DE EXPL. DE BENS PÚBLICOS
RECEITAS DA CESSÃO DE DIREITOS
OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS

RECEITA AGROPECUÁRIA
RECEITA DA PRODUÇÃO VEGETAL
RECEITA DA PRODUÇÃO ANIMAL E DERIVADOS
OUTRAS RECEITAS AGROPECUÁRIAS

RECEITA INDUSTRIAL
RECEITA DA INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL
RECEITA DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
RECEITA DA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇAO
OUTRAS RECEITAS  INDUSTRIAIS

RECEITA DE SERVIÇOS
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS
TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS
TRANSFERÊNCIAS DO EXTERIOR
TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS
TRANSF. PARA O COMBATE A FOME

OUTRAS RECEITAS CORRENTES
MULTAS E JUROS DE MORA
INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES
RECEITA DA DÍVIDA ATIVA
RECEITAS DECORRENTES DE APORTES PERIÓDICOS PARA
RECEITAS DIVERSAS

RECEITAS DE CAPITAL
OPERAÇÕES DE CRÉDITO

OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS
OPERAÇÕES DE CRÉDITO EXTERNAS

ALIENAÇÃO DE BENS
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS
ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS
TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS
TRANSFERÊNCIAS DO EXTERIOR
TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS
TRANSFERÊNCIA DE OUTRAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS
TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS
TRANSFERÊNCIAS PARA O COMBATE A FOME

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
INTEGRALIZAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL
RECEITA DA DÍV. ATIVA PROV. DE AMORT. DE EMP. E
RECEITA AUFERIDA POR DETENTORES DE TÍTULOS DO
RECEITAS DE ALIENAÇÃO DE CERTIFICADOS DE
OUTRAS RECEITAS

Despesas Liquidadas
DESPESAS INTRA

Dotação

(g) = (e - f)

Dotação Despesas
No Período No Período Até Período

(h)

Despesas Empenhadas

Até Período
(f)

Saldo

(i) = (e - h)

Saldo
Inicial

(d)
Atualizada

(e)
Pagas Até o
Periodo (j)

DESPESAS CORRENTES

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA

OUTRAS DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

INVERSÕES FINANCEIRAS

AMORTIZAÇÃO DE DÍVIDA

RESERVA DOS RPPS

RESERVA DOS REGIMES PRÓPRIOS DE PREVIDENCIA SOCIAL
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
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RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”) Em Reais

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
Dotação
Inicial

Dotação
Atualizada (a)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas

No Período Até Período
(b)

No Período Até Período
(d)

(b/

Saldo

(c) = (a - b)

Saldo

(e) = (a - d)total b)

%

total d)

%
(d/

DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 26.040.000,00 27.584.854,79 2.457.112,88 23.670.544,57 3.682.392,39 9.671.341,76 17.913.513,03100,00 100,003.914.310,22

Legislativa

Judiciária

Essencial à Justiça 195.300,00 329.480,00 42.608,01 323.439,57 76.870,58 183.876,70 145.603,301,37 1,906.040,43

Representação Judicial e Extrajudicial 195.300,00 329.480,00 42.608,01 323.439,57 76.870,58 183.876,70 145.603,301,37 1,906.040,43

Administração 4.163.141,00 4.542.041,27 364.116,81 4.312.740,56 646.311,83 1.975.774,53 2.566.266,7418,22 20,43229.300,71

Planejamento e Orçamento 10.500,00 1.050,00 1.050,001.050,00

Administração Geral 3.323.141,00 3.557.947,94 288.745,63 3.443.403,10 546.732,89 1.511.897,11 2.046.050,8314,55 15,63114.544,84

Administração Financeira 564.900,00 566.980,58 18.106,53 533.951,39 73.558,74 229.963,36 337.017,222,25 2,3833.029,19

Controle Interno 229.950,00 226.200,00 54.519,39 153.848,47 22.402,94 53.684,46 172.515,540,65 0,5672.351,53

Administração de Receitas 34.650,00 189.862,75 2.745,26 181.537,60 3.617,26 180.229,60 9.633,150,77 1,868.325,15

Defesa Nacional

Segurança Pública

Relações Exteriores

Assistência Social 1.345.050,00 1.202.572,42 60.795,61 798.767,65 119.448,42 317.568,50 885.003,923,37 3,28403.804,77

Administração Geral 654.150,00 582.900,00 40.874,89 443.964,51 63.945,96 170.247,19 412.652,811,87 1,76138.935,49

Assistência ao Idoso 14.700,00

Assistência à Criança e ao  Adolescente 88.200,00 53.853,98 53.853,9853.853,98

Assistência Comunitária 588.000,00 565.818,44 19.920,72 354.803,14 55.502,46 147.321,31 418.497,131,50 1,52211.015,30

Previdência Social

Saúde 4.990.056,00 5.350.456,00 301.800,01 4.995.914,67 794.716,75 2.193.706,07 3.156.749,9321,11 22,68354.541,33

Atenção Básica 4.631.750,00 4.923.681,96 253.828,92 4.578.280,51 714.941,29 1.967.590,69 2.956.091,2719,34 20,34345.401,45

Assistência Hospitalar e Ambulatorial 214.446,00 298.514,04 46.118,04 298.514,04 60.000,00 170.000,00 128.514,041,26 1,76

Vigilância Sanitária 36.750,00 47.450,00 25,80 42.885,62 7.654,79 14.704,24 32.745,760,18 0,154.564,38

Vigilância Epidemiológica 107.110,00 80.810,00 1.827,25 76.234,50 12.120,67 41.411,14 39.398,860,33 0,434.575,50

Trabalho

Educação 9.268.750,00 10.883.894,71 1.289.382,33 9.368.711,57 1.420.345,11 3.558.924,33 7.324.970,3839,58 36,801.515.183,14

Administração Geral 1.182.300,00 947.573,06 29.560,60 795.825,69 157.112,72 387.000,12 560.572,943,36 4,00151.747,37

Alimentação e Nutrição 162.750,00 254.600,00 248.770,10 48.844,73 108.595,75 146.004,251,05 1,125.829,90

Ensino Fundamental 6.069.500,00 6.813.013,19 1.097.688,25 5.932.645,55 1.041.042,47 2.623.759,44 4.189.253,7525,07 27,13880.367,64

Ensino Profissional 2.100,00

Ensino Superior 2.100,00

Educação Infantil 1.839.500,00 2.868.708,46 162.133,48 2.391.470,23 173.345,19 439.569,02 2.429.139,4410,10 4,55477.238,23

Educação Especial 10.500,00

Cultura 278.250,00 155.850,00 17.888,05 53.723,05 8.988,82 14.176,95 141.673,050,23 0,15102.126,95

Administração Geral 5.250,00 250,00 250,00250,00

Patrimônio Histórico, Artístico e Arqueológico 21.000,00 8.900,00 8.900,008.900,00

Difulsão Cultural 252.000,00 146.700,00 17.888,05 53.723,05 8.988,82 14.176,95 132.523,050,23 0,1592.976,95

Direitos da Cidadania

Urbanismo 1.801.053,00 1.458.051,65 28.093,38 1.156.086,18 206.284,07 606.956,74 851.094,914,88 6,28301.965,47

Infra_estrutura Urbana 267.112,00 105.068,61 105.068,61 105.068,610,44

Serviços Urbanos 1.533.941,00 1.352.983,04 28.093,38 1.051.017,57 206.284,07 606.956,74 746.026,304,44 6,28301.965,47

Habitação 42.000,00

Habitação Rural 26.250,00

Habitação Urbana 15.750,00

Saneamento 126.000,00

Serviços Urbanos 99.750,00

Saneamento Básico Urbano 26.250,00

Gestão Ambiental 290.850,00 288.515,16 153.815,16 234.244,05 26.904,90 55.235,43 233.279,730,99 0,5754.271,11

Administração Geral 119.700,00 98.750,00 52.578,89 5.694,90 16.872,43 81.877,570,22 0,1746.171,11

Preservação e Conservação Ambiental 171.150,00 189.765,16 153.815,16 181.665,16 21.210,00 38.363,00 151.402,160,77 0,408.100,00

Ciência e Tecnologia

Agricultura 1.625.400,00 1.569.115,64 144.485,97 1.271.864,69 151.041,04 339.486,99 1.229.628,655,37 3,51297.250,95

Administração Geral 1.132.950,00 1.089.732,48 95.275,97 987.678,26 112.991,83 262.904,20 826.828,284,17 2,72102.054,22

Abastecimento 68.250,00

Extensão Rural 388.500,00 479.383,16 49.210,00 284.186,43 38.049,21 76.582,79 402.800,371,20 0,79195.196,73

Promoção da Produção Agropecuária 35.700,00

Organização Agrária

Indústria 238.350,00 221.700,00 7.557,00 204.177,66 44.452,93 123.726,16 97.973,840,86 1,2817.522,34

Administração Geral 211.050,00 218.550,00 7.557,00 204.177,66 44.452,93 123.726,16 94.823,840,86 1,2814.372,34

Promoção Industrial 27.300,00 3.150,00 3.150,003.150,00

Comércio e Serviços

Comunicações

Energia

Transporte 375.900,00 316.395,70 1.520,93 249.857,13 89.700,55 123.337,03 193.058,671,06 1,2766.538,57

Transporte Rodoviário 375.900,00 316.395,70 1.520,93 249.857,13 89.700,55 123.337,03 193.058,671,06 1,2766.538,57

Desporto e Lazer 262.500,00 656.900,08 45.049,62 571.017,79 72.829,81 106.931,20 549.968,882,41 1,1185.882,29

Administração Geral 197.400,00 200.223,00 21.753,87 141.234,08 23.513,78 57.615,17 142.607,830,60 0,6058.988,92

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
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RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”) Em Reais
Desporto Comunitário 65.100,00 456.677,08 23.295,75 429.783,71 49.316,03 49.316,03 407.361,051,81 0,5126.893,37

Encargos especiais 265.650,00 130.000,00 130.000,00 24.497,58 71.641,13 58.358,870,55 0,74

Serviço da Dívida Interna 265.650,00 130.000,00 130.000,00 24.497,58 71.641,13 58.358,870,55 0,74

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 771.750,00 479.882,16 479.882,16479.882,16---- ---- ---- ---- ---- ----
RESERVA DO RPPS ---- ---- ---- ---- ---- ----

DESPESAS(INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II)

TOTAL (III) = (I + II) 26.040.000,00 27.584.854,79 2.457.112,88 23.670.544,57 3.682.392,39 9.671.341,76 17.913.513,03100,00 100,003.914.310,22

IRINEU WUTKE
PREFEITO MUNICIPAL 

JOELMA ZAVARIZE ELIAS
CONTADORA CRC - ES 017037/O

AILTO DOS SANTOS SOUZA
CONTROLADOR INTERNO

FONTE: Sistema de Administração de Finanças Públicas, Unidade Responsável: Secretaria Municipal De Finanças E Orçamento, Emissão: 25/07/2017 , às 14:50:21 



04.  INFORMATIVO VILA PAVÃO EM AÇÃO

prefeito de Vila 
Pavão, acom-
panhado do se-

cretário municipal de 
Agricultura, assinou na 
manhã do dia 11 de ju-
lho, no Palácio Anchieta, 
acordo de cooperação 
para a contratação de 
projeto de barragem no 
municipio. 
  O acordo foi viabilizado 
através da parceria en-
tre o Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Agricultu-
ra, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag), o 
Sicoob, ES em Ação e os 
municípios beneficiados.
 No acordo firmado, o 
Sicoob repassará cerca 
de R$ 1,6 milhões para 
a contratação dos pro-
jetos, que será realizada 
pelo ES em Ação.   
   A Seag fica responsável 
pelo acompanhamento 
do projeto e execução 
da obra, e as prefeituras 
locais ficam responsá-
veis pela gestão da obra, 
licenciamneto, titulari-
dade de terras, entre ou-

tros.
  As cidades beneficiadas 
com os projetos serão 
Afonso Cláudio, Águia 
Branca, Cachoeiro de 
Itapemirim, Governador 
Lindenberg, Iúna, Linha-
res (2), Nova Venécia (3), 
Rio Bananal, São Domin-
gos do Norte, São Gabriel 
da Palha (3), Vila Pavão 
e Vila Valério. Participa-
ram da solenidade o go-
vernador Paulo Hartung, 
o secretário de Estado da 
Agricultura, Octaciano 
Neto, além de represen-
tantes do Sicoob, ES em 
Ação e prefeitos munici-
pais.
  Os projetos deverão ser 
concluídos em até seis 
meses. Em seguida, será 
aberto o processo licita-
tório para a contratação 
de empresa para a exe-
cução da obra. A quanti-
dade de armazenamen-
to dos reservatórios e 
extensão da área que a 
barragem ocupará serão 
definidas de acordo com 
os projetos que serão 
elaborados.

ASSINADO ACORDO DE COOPERAÇÃO PARA 
CONTRATAÇÃO DE PROJETO DE BARRAGEM

+ ARMAZENAMENTO DE ÁGUA

Doze municípios capixabas, entre eles Vila Pavão,  receberão investimentos para ampliação 
da reservação de água para o enfrentamento de futuros períodos de estiagem

Momento da assinatura no Palácio Anchieta, do termo de adesão 

+ PRODUTOS ORGÂNICOS

FEIRA DA AGRICULTURA FAMILIAR PASSA 
A SER REALIZADA NA PRAÇA SÃO MARCOS 

A

A Feira é realizada nas manhãs de sextas-feiras e envolve 
cerca de 35 famílias de produtores rurais do município

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1,00RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

JUL/2016 AGO/2016 SET/2016 OUT/2016 NOV/2016 DEZ/2016 JAN/2017 FEV/2017 MAR/2017 ABR/2017 MAI/2017

Total (Últimos
12 meses)

Previsão
Atualizada
ExercícioJUN/2017

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
ESPECIFICAÇÃO

2.718.252,15RECEITA CORRENTES (I) 2.335.474,83 2.027.923,052.194.464,63 3.362.837,722.514.650,49 2.237.299,012.261.596,46 2.322.428,78 2.088.375,40 2.269.406,88 29.242.500,0028.580.339,422.247.630,02
238.570,52Receita Tributária 194.026,23 55.677,54103.339,26 109.790,0081.550,31 61.920,2192.162,09 52.054,54 49.027,20 45.028,86 1.142.400,001.137.860,4154.713,65
18.724,77IPTU 52.645,39 1.779,092.861,33 2.063,51381,40 54,77170,36 (54,77) 63.000,0079.219,26593,41
53.535,09ISS 77.425,65 48.398,8361.252,76 54.032,6361.234,96 28.286,7757.206,73 22.240,19 18.645,51 26.745,04 525.000,00531.430,4222.426,26
9.954,99ITBI 37.205,12 3.400,002.499,99 16.334,801.400,00 7.130,00 10.513,00 10,64 131.250,00100.033,9411.585,40

142.968,39IRRF 3.298,70 (368,06)35.069,20 35.933,7616.679,92 12.461,2111.892,10 21.071,22 13.650,26 15.819,07 315.000,00323.762,8515.287,08
13.387,28Outras Receitas Tributárias 23.451,37 2.467,681.655,98 1.425,301.854,03 13.987,4622.892,90 8.743,13 6.218,43 2.508,88 108.150,00103.413,944.821,50
37.822,36Receita de Contribuição 35.595,89 26.634,5836.467,76 32.534,7439.420,26 37.172,2446.482,78 36.476,00 46.384,92 43.275,13 371.700,00450.584,8932.318,23
32.578,43Receita Patrimonial 34.331,51 25.729,9529.661,99 35.356,3529.147,26 28.397,1632.202,30 31.735,98 26.574,82 34.001,62 252.000,00368.612,8528.895,48

Receita Agropecuária

Receita Industrial

Receita de Serviços

2.395.030,20Transferências Correntes 2.055.508,70 1.910.784,672.011.696,63 3.177.016,772.356.285,55 2.097.734,282.084.293,49 2.195.368,70 1.952.672,64 2.138.807,51 27.182.400,0026.499.162,462.123.963,32
648.217,94Cota-Parte do FPM 525.533,89 518.775,07427.364,05 1.479.605,90946.414,21 805.480,00628.312,72 504.682,58 608.056,70 689.735,39 7.866.600,008.417.918,40635.739,95
581.801,46Cota Parte do ICMS 668.255,41 628.839,72597.636,31 566.911,04584.989,30 544.006,32694.483,74 639.329,60 594.933,26 648.297,62 7.770.000,007.454.323,86704.840,08
26.996,05Cota-Parte do IPVA 15.022,71 9.727,4110.384,83 4.474,596.858,94 8.141,129.051,27 29.765,87 82.333,09 90.043,99 420.000,00340.232,4647.432,59

11,54 Cota-Parte do ITR 36,24 11.640,666.016,02 342,84157,43 22,7226,19 52,35 578,44 235,59 15.750,0019.181,5061,48
5.767,47Transferências da LC 87/1996 5.767,47 5.767,475.767,47 5.767,475.767,47 5.940,675.940,67 5.940,67 5.940,67 68.250,0064.308,175.940,67

Transferências da LC 61/1989

350.544,43Transferências do FUNDEB 378.526,59 378.344,53395.824,73 476.481,26453.904,92 293.875,87395.067,80 449.398,02 355.792,33 482.647,30 4.725.000,004.836.760,15426.352,37
781.691,31Outras Transferências Correntes 462.366,39 357.689,81568.703,22 643.433,67358.193,28 440.267,58351.411,10 566.199,61 305.038,15 227.847,62 6.316.800,005.366.437,92303.596,18
14.250,64Outras Receitas Correntes 16.012,50 9.096,3113.298,99 8.139,868.247,11 12.075,126.455,80 6.793,56 13.715,82 8.293,76 294.000,00124.118,817.739,34

210.962,69DEDUÇÕES (II) 246.250,99 238.670,05213.077,97 348.649,57312.879,92 275.894,61270.451,62 238.429,87 261.382,47 289.678,66 3.234.000,003.187.974,21281.645,79
Contribuição Plano de Previdência e Assistência Social do

Contribuição do Servidor

Compensação Finaceira Entre Regimes de Previdência

210.962,69Dedução da Receita Para Formação do FUNDEB 246.250,99 238.670,05213.077,97 348.649,57312.879,92 275.894,61270.451,62 238.429,87 261.382,47 289.678,66 3.234.000,003.187.974,21281.645,79
2.507.289,46RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II) 2.089.223,84 1.789.253,001.981.386,66 3.014.188,152.201.770,57 1.961.404,401.991.144,84 2.083.998,91 1.826.992,93 1.979.728,22 26.008.500,0025.392.365,211.965.984,23
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1,00RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

JUL/2016 AGO/2016 SET/2016 OUT/2016 NOV/2016 DEZ/2016 JAN/2017 FEV/2017 MAR/2017 ABR/2017 MAI/2017

Total (Últimos
12 meses)

Previsão
Atualizada
ExercícioJUN/2017

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
ESPECIFICAÇÃO

2.718.252,15RECEITA CORRENTES (I) 2.335.474,83 2.027.923,052.194.464,63 3.362.837,722.514.650,49 2.237.299,012.261.596,46 2.322.428,78 2.088.375,40 2.269.406,88 29.242.500,0028.580.339,422.247.630,02
238.570,52Receita Tributária 194.026,23 55.677,54103.339,26 109.790,0081.550,31 61.920,2192.162,09 52.054,54 49.027,20 45.028,86 1.142.400,001.137.860,4154.713,65
18.724,77IPTU 52.645,39 1.779,092.861,33 2.063,51381,40 54,77170,36 (54,77) 63.000,0079.219,26593,41
53.535,09ISS 77.425,65 48.398,8361.252,76 54.032,6361.234,96 28.286,7757.206,73 22.240,19 18.645,51 26.745,04 525.000,00531.430,4222.426,26
9.954,99ITBI 37.205,12 3.400,002.499,99 16.334,801.400,00 7.130,00 10.513,00 10,64 131.250,00100.033,9411.585,40

142.968,39IRRF 3.298,70 (368,06)35.069,20 35.933,7616.679,92 12.461,2111.892,10 21.071,22 13.650,26 15.819,07 315.000,00323.762,8515.287,08
13.387,28Outras Receitas Tributárias 23.451,37 2.467,681.655,98 1.425,301.854,03 13.987,4622.892,90 8.743,13 6.218,43 2.508,88 108.150,00103.413,944.821,50
37.822,36Receita de Contribuição 35.595,89 26.634,5836.467,76 32.534,7439.420,26 37.172,2446.482,78 36.476,00 46.384,92 43.275,13 371.700,00450.584,8932.318,23
32.578,43Receita Patrimonial 34.331,51 25.729,9529.661,99 35.356,3529.147,26 28.397,1632.202,30 31.735,98 26.574,82 34.001,62 252.000,00368.612,8528.895,48

Receita Agropecuária

Receita Industrial

Receita de Serviços

2.395.030,20Transferências Correntes 2.055.508,70 1.910.784,672.011.696,63 3.177.016,772.356.285,55 2.097.734,282.084.293,49 2.195.368,70 1.952.672,64 2.138.807,51 27.182.400,0026.499.162,462.123.963,32
648.217,94Cota-Parte do FPM 525.533,89 518.775,07427.364,05 1.479.605,90946.414,21 805.480,00628.312,72 504.682,58 608.056,70 689.735,39 7.866.600,008.417.918,40635.739,95
581.801,46Cota Parte do ICMS 668.255,41 628.839,72597.636,31 566.911,04584.989,30 544.006,32694.483,74 639.329,60 594.933,26 648.297,62 7.770.000,007.454.323,86704.840,08
26.996,05Cota-Parte do IPVA 15.022,71 9.727,4110.384,83 4.474,596.858,94 8.141,129.051,27 29.765,87 82.333,09 90.043,99 420.000,00340.232,4647.432,59

11,54 Cota-Parte do ITR 36,24 11.640,666.016,02 342,84157,43 22,7226,19 52,35 578,44 235,59 15.750,0019.181,5061,48
5.767,47Transferências da LC 87/1996 5.767,47 5.767,475.767,47 5.767,475.767,47 5.940,675.940,67 5.940,67 5.940,67 68.250,0064.308,175.940,67

Transferências da LC 61/1989

350.544,43Transferências do FUNDEB 378.526,59 378.344,53395.824,73 476.481,26453.904,92 293.875,87395.067,80 449.398,02 355.792,33 482.647,30 4.725.000,004.836.760,15426.352,37
781.691,31Outras Transferências Correntes 462.366,39 357.689,81568.703,22 643.433,67358.193,28 440.267,58351.411,10 566.199,61 305.038,15 227.847,62 6.316.800,005.366.437,92303.596,18
14.250,64Outras Receitas Correntes 16.012,50 9.096,3113.298,99 8.139,868.247,11 12.075,126.455,80 6.793,56 13.715,82 8.293,76 294.000,00124.118,817.739,34

210.962,69DEDUÇÕES (II) 246.250,99 238.670,05213.077,97 348.649,57312.879,92 275.894,61270.451,62 238.429,87 261.382,47 289.678,66 3.234.000,003.187.974,21281.645,79
Contribuição Plano de Previdência e Assistência Social do

Contribuição do Servidor

Compensação Finaceira Entre Regimes de Previdência

210.962,69Dedução da Receita Para Formação do FUNDEB 246.250,99 238.670,05213.077,97 348.649,57312.879,92 275.894,61270.451,62 238.429,87 261.382,47 289.678,66 3.234.000,003.187.974,21281.645,79
2.507.289,46RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II) 2.089.223,84 1.789.253,001.981.386,66 3.014.188,152.201.770,57 1.961.404,401.991.144,84 2.083.998,91 1.826.992,93 1.979.728,22 26.008.500,0025.392.365,211.965.984,23
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Feira da Agricultura 
Familiar de Vila Pa-

vão, desde a última sexta-
feira (28) está sendo reali-
zada na Praça São Marcos, 
centro da cidade.
   Os principais motivos da 
transferência são a segu-
rança dos consumidores e 
dos próprios feirantes.
   Desenhada para ocupar a 
Rua Desembargador San-
tos Neves, até a altura da 
Farmácia Pomitafro, a feira 
ganhou agregados que ocu-
param a rua em quase toda 
a sua extensão, causando 
congestionamento e levan-
do insegurança aos consu-
midores que eram obriga-
dos a transitar no meio dos 
veículos.  O problema se 
agravou após a implanta-
ção da nova sinalização de 

trânsito que desviou todo o 
trafego de caminhões pesa-
dos para o local.
Mudança -  Ficou acertado 
que a feira será realizada 
durante quatro semanas 
a título de experiência na 
Praça São Marcos. Após 
esse período será feito uma 
avaliação para analisar se 
o impacto da mudança foi 
positivo ou negativo. Caso a 
mudança não corresponda 
às expectativas dos feiran-
tes, a feira poderá retornar 
para o antigo local, porém, 
com limitações até a farmá-
cia Pomitafro.
Produtos da região 
 Criada em outubro de 
2013, a Feira da Agricultu-
ra Familiar tornou-se uma 
referência para a cidade. É 
realizada nas  manhãs de

O

Feira da Agricultura Familiar na Praça São Marcos, fonte de renda para os agricultores familiares

sextas-feiras e envolve cer-
ca de 35 famiílias de pro-
dutores do município No 
espaço são comercializados 
produtos da região como, 
frutas, verduras, legumes, 
hortaliças, além dos produ-

tos da agroindústria local:  
pães, doces, biscoitos e ou-
tros.   
  A Feira da Agricultura Fa-
miliar é uma alternativa 
para os consumidores mais 
exigentes que podem ad-

quirir produtos frescos da 
região, livres de contamina-
ção por agrotóxicos, onde 
são utilizados métodos 
agros ecológicos com ado-
ção de medidas de proteção 
ambiental, sem contar que a 

feira dá um destino lucrati-
vo aos produtos cultivados, 
ou seja, se converte numa 
fonte de renda segura para 
os agricultores, garantindo 
a segurança alimentar e nu-
tricional dos consumidores.
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romover a saúde, a 
qualidade de vida e 
ações favoráveis ao 
meio ambiente, atra-

vés da prestação dos servi-
ços de saneamento básico.   
Este foi o assunto discutido 
na manhã do dia 06 de julho, 
em reunião entre o Prefeito 
Municipal e os representan-
tes do Comitê Municipal de 
Elaboração do Plano Muni-
cipal de Saneamento Básico 
(PMSB).
  O PMSB é um documento 
que mostra quais os cami-
nhos do saneamento básico 
que o município deverá se-
guir pelos próximos 20 anos. 
Serve para definir como se-
rão feitas as ações de sane-
amento, e também quanto 
tempo e quanto dinheiro 
será necessário para colocar 
essas ações em prática.
  A servidora pública Vani 
Tressmann Kruger, compo-

nente do Comitê Municipal 
de Elaboração do PMSB, ex-
plicou que a entidade come-
çou a ser criada no ano pas-
sado, por recomendação da 
Fundação Nacional de Saúde 
(FUNASA) com a finalidade 
de atrair recursos disponí-
veis para saneamento bási-
co no município.
   O projeto de elaboração do 
PMSB é acompanhado pela 
Universidade Federal Flu-
minense.  No ano passado 
foram realizadas audiências 
públicas na sede e nos dis-
tritos de   Praça Rica e To-
dos os Santos para discutir 
e levantar questões relacio-
nadas aos quatro serviços 
essenciais que compõem o 
saneamento básico: o abas-
tecimento de água, esgota-
mento sanitário, limpeza 
urbana e manejo de resí-
duos sólidos e drenagem e 
manejo das águas pluviais 

urbanas.
Vani Tressmann explicou 
que o PMSB está na fase de 
diagnóstico da situação do 
município nas quatro ver-
tentes do saneamento bá-
sico. O diagnóstico técnico-
participativo trata-se de um 
documento que descreve a 
realidade do município em 
relação ao saneamento bá-
sico. Foi desenvolvido pela 
Universidade Fluminense a 
partir de diversas fontes de 
dados: das visitas técnicas 
aos municípios em entrevis-
tas com os gestores e com a 
população local; de observa-
ções dos técnicos durante as 
visitas; através do questio-
nário online de Percepção 
Social disponibilizado na pá-
gina eletrônica do projeto; e 
também de informações ofi-
ciais do governo, sistemas 
de informações e institutos 
nacionais.

DISCUSSÃO SOBRE SANEAMENTO
 BÁSICO AVANÇA NO MUNICÍPIO

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) 
está na fase de diagnósti co no município

P
TRÁFEGO NA NOVA PONTE DE 
SÃO GONÇALO É LIBERADO

+ MOBILIDADE URBANA

s obras de constru-
ção da nova ponte de 
São Gonçalo, sobre o 

Rio Cricaré, na divisa entre 
os municípios de Vila Pavão e 
Nova Venécia, foram concluí-
das no dia 05 de julho.
  O tráfego de veiculos foi li-
berado no mesmo dia, após 
a obra ser vistoriada por um 
engenheiro da Prefeitura Mu-
nicipal de Vila Pavão.
   A nova ponte de São Gon-
çalo, edificada em concreto 
armado com 70,40m de ex-
tensão por 5,80m de largu-
ra, recebeu “guarda corpo” 
nas laterais para proporcio-
nar mais segurança para aos 
transeuntes. Ela  substituirá a 
velha ponte de madeira cons-
truída há cerca de 60 anos. 
   Os recursos que possibilita-
ram a realização da obra são 
provenientes do Governo Fe-

deral, através do Ministério 
da Integração Social.
Luta - A ponte de São Gon-
çalo sobre o Rio Cricaré é a 
principal via de acesso dos 
moradores das localidades 
de Beira Rio São Gonçalo, São 
Francisco de Assis e outras 
localidades.  Através dela é 
feita a escoação da produção 
cafeeira e de rochas orna-
mentais extraídas em mine-
radoras da região.
  Ela já se encontrava em 
estado precário quando foi 
destruída parcialmente pelas 
enchentes no final de 2012. 
Desde então, Poder Públi-
co Municipal e comunidade 
travaram uma luta constante 
pela construção de uma nova 
ponte.
  Com a sua destruição, a po-
pulação da região ficou isola-
da por vários meses, até que 

a Prefeitura de Vila Pavão em 
parceria com comunidade 
local, improvisou reparos na 
sua estrutura que possibili-
tou o tráfico de veículos leves 
no local.
   Mas, se por um lado, os 
reparos ajudaram a resta-
belecer o tráfego de pessoas 
e veículos leves, por outro,  
causou apreensão, vez que, 
caminhões carregados com 
produtos da região se arris-
cavam na travessia.
  A solução definitiva para 
problema só veio em 2015, 
quando foram iniciadas as 
obras construção de uma 
nova ponte para substituir a 
antiga. Do início à conclusão, 
as obras da nova ponte foram 
paralisadas várias vezes devi-
do a problemas relacionados 
a conflitos no projeto e atraso 
no repasse de recursos.

Nova ponte de São Gonçalo recebeu “Guarda Corpo” para segurança dos transeuntes

A

Reunião de trabalho no gabinete do prefeito

+ SANEAMENTO BÁSICO

s discussões para 
a realização da 
20ª Pomitafro se 

intensificam. Recentemente, 
representantes das entida-
des organizadas locais se 
reuniram com o prefeito do 
município e com o secretário 
de Administração e Recursos 
Humanos que também res-
ponde pela Secretária Muni-
cipal de Cultura e Turismo.    
No encontro foi definido a 
data, local e horário da festa, 
criadas as comissões de tra-
balho, calendário de reuni-
ões entre os coordenadores, 
sugestões de programação e 
outras deliberações.
  A festa esteve adormecida 

por seis anos. Os organiza-
dores estão cientes que ao 
reeditarem o evento irão en-
contrar um cenário político/
social/econômico bem dife-
rentes da época da realização 
da última versão do evento, 
em 2011. “Não podemos fe-
char os olhos para a cultura, 
então, estamos optando por 
fazer uma festa que priorize 
os valores culturais, dentro 
de uma outra perspectiva”, 
disse o secretário de cultura. 
     Quebrando a tradição, vis-
to que as últimas Pomitafros 
foram todas realizadas no 
mês de agosto, foi sugerido 
que a 20ª Pomitafro seja re-
alizada no primeiro final de 

semana de outubro, dias 6,7 
e 8, na área do antigo parque 
de exposições, localizado no 
bairro Nova Munique, próxi-
mo ao estádio municipal.
   Um outro aspecto da épo-
ca da sua criação está sendo 
resgatado. Ficou definido 
também no encontro que a 
responsabilidade pela reali-
zação da 20ª Pomitafro fica-
rá com a sociedade, através 
das entidades organizadas. 
Conforme o prefeito do mu-
nicípio,  o Poder Público vai 
dar o apoio e suporte ne-
cessários para a sociedade 
organizada realizar a festa, 
entrado com parte da infra-
estrutura.

   O secretário de cultura 
salientou que é importante 
resgatar a Pomitafro. – Em 
primeiro lugar, porque ela é 
a única festa que caracteriza 
o município e se a perdemos, 
junto com ela, se perde uma 
importante parte da história 
do lugar, frisou.
   Ao final foi criada uma co-
missão geral composta pelo 
secretário de Cultura;  soció-
logo Jorge Kuster Jacob; ser-
vidor Ademir Teixeira Maria, 
chefe de gabinete do prefei-
to, Ingrid Wutke da Costa e 
pelo secretário municipal de 
Finanças e Orçamento. Essa 
comissão terá a missão de 
direcionar os trabalhos e aju-

dar na captação dos recursos 
necessários para a realização 
da festa.
  Estão envolvidos na rea-
lização da 20ª Pomitafro a 
Câmara Municipal através de 
seu presidente e  demais ve-
readores,;  Rádio Pavão FM 
(Jorge Kuster Jacob); Ace-
sa/Apovip (Valdete Berger 
Matheus); Grupo foloclórico 
Pomerano Fauhan (Valqui-
ria Wutke Reetz Paz, Julia 
Seibert Reetz, e Adriane Ra-
mlow de Souza); Cmea Praça 
Rica (Selma Pagung); Cecivip 
(Josimar Bichi); Grupo Fol-
clórico Picole Pavone (Emi-
liane Fanti) Cineclub Pava-
ozinho (Igor Marco Pena 

Cruz);  Grupo Pomitafro 
(Valqupira Berger); Grupo 
Zacimba (Alex Pereira da Sil-
va); Gabinete do Prefeito (In-
grid Wutke da Costa); Semed 
(Arlete Ramlow de Souza, Jo-
seanni Valesca da Silva Cor-
deiro e  Adivandro Bening);  
Semus (Ademir Teixeira Ma-
ria); Semas (Alecxandra Holz 
Rossim);  Smotsu (Ancelmo 
Labarewisk Alves e  Sandra 
Schneider dos Santos); Sma-
rh (Carlos Lúcio Felisberto); 
Sende (Rafael Schult Tesch); 
Smel (Arnaldo Grunivald) e 
ainda Conselho Tutelar, Pa-
róquia São Pedro e as igrejas 
evangélicas Adventista, Ba-
tista e  Presbiteriana.

Vila Pavão se mobiliza para 
organizar a 20ª Pomitafro 

A

+ CULTURA
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

SALDO

Em 31/12/2016 No Período Anterior No Período
(a) (b) (c)

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA

572.869,18DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 572.869,18 572.869,18
2.573.217,61DEDUÇÕES (II) 4.777.711,56 5.443.123,25
4.228.364,42Disponibilidade de Caixa Bruta 5.566.931,33 6.201.629,57

66.272,19Demais Haveres Financeiros 65.371,88 64.156,84
1.721.419,00(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 854.591,65 822.663,16

(2.000.348,43)DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) (4.204.842,38) (4.870.254,07)
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV)

572.869,18PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 572.869,18 572.869,18
(2.573.217,61)DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (VI) = (III + IV - V) (4.777.711,56) (5.443.123,25)

PERÍODO DE REFERÊNCIA
No Período Até o Período
(VIc-VIb) (VIc-VIa)

RESULTADO NOMINAL

VALOR (665.411,69) (2.869.905,64)

VALOR CORRENTEMETA DE RESULTADO NOMINAL
META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

Em ReaisRREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III)

RECEITAS PRIMÁRIA
RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre / Até o Bimestre /2017 2016Previsão Atualizada

11.627.446,17 11.170.681,33RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (I) 25.756.500,00
354.906,55 401.932,91Receitas Tributárias 1.142.400,00

763,77 4.728,53IPTU 63.000,00
175.550,50 282.408,32ISS 525.000,00

29.239,04 52.787,20ITBI 131.250,00
90.180,94 6.514,24IRRF 315.000,00
59.172,30 55.494,62Outras Receitas Tributárias 108.150,00

242.109,30 213.032,89Receitas de Contribuições 371.700,00
Receitas Previdenciárias

242.109,30 213.032,89Outras Receitas de Contribuições 371.700,00
Receita Patrimonial Líquida

181.807,36 252.877,97Receita Patrimonial 252.000,00
181.807,36 252.877,97(-) Aplicações Financeiras 252.000,00

10.975.356,92 10.474.128,40Transferências Correntes 23.948.400,00
3.097.606,02 2.877.578,76FPM 6.333.600,00
3.058.087,88 2.937.503,15ICMS 6.216.000,00

Convênios 477.750,00
4.819.663,02 4.659.046,49Outras Transferências Correntes 10.921.050,00

55.073,40 81.587,13Demais Receitas Correntes 294.000,00
20.998,54 53.134,14Dívida Ativa 199.500,00
34.074,86 28.452,99Diversas Receitas Correntes 94.500,00

842.799,70 577.181,70RECEITAS DE CAPITAL (II) 1.291.500,00
Operações de Crédito (III) 52.500,00
Amortização de Empréstimos (IV)
Alienação de Bens (V) 57.750,00

842.799,70 577.181,70Transferências de Capital 1.170.750,00
108.840,00Convênios 351.750,00

842.799,70 468.341,70Outras Transferências de Capital 819.000,00
Outras Receitas de Capital 10.500,00

842.799,70 577.181,70RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (VI) = (II - III - IV - V) 1.181.250,00
12.470.245,87 11.747.863,03RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (VII) = (I + VI) 26.937.750,00

DESPESAS PRIMÁRIAS Dotação Atualizada
DESPESAS LIQUIDADAS

Até o Bimestre / Até o Bimestre /
2017 2016

DESPESAS EMPENHADAS

Até o Bimestre /
2017

Até o Bimestre /
2016

DESPESAS CORRENTES (VIII) 24.808.382,28 9.300.568,16 10.276.158,5121.521.479,04 21.840.694,45
Pessoal e Encargos Sociais 14.368.571,06 6.085.196,98 7.046.914,4312.901.019,09 14.181.227,26
Juros e Encargos da Dívida (IX)
Outras Despesas Correntes 10.439.811,22 3.215.371,18 3.229.244,088.620.459,95 7.659.467,19

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 24.808.382,28 9.300.568,16 10.276.158,5121.521.479,04 21.840.694,45
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 2.296.590,35 370.773,60 2.253.224,722.149.065,53 4.346.904,78

Investimentos 2.166.590,35 299.132,47 2.193.952,732.019.065,53 4.211.904,78
Inversões Financeiras

Concessão de Empréstimos (XII)
Aquisição de Título de Capital Já Integralizado (XIII)
Demais Inversões Financeiras

Amortização de Empréstimos (XIV) 130.000,00 71.641,13 59.271,99130.000,00 135.000,00
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XV) = (XI - XII - XIII - XIV) 2.166.590,35 299.132,47 2.193.952,732.019.065,53 4.211.904,78
RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVI) 479.882,16
RESERVA DO RPPS (XVII)
DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XVIII) = (X + XV + XVI + XVII) 27.454.854,79 9.599.700,63 12.470.111,2423.540.544,57 26.052.599,23

RESULTADO PRIMÁRIO (XIX) = (VII - XVIII) (517.104,79) (14.304.736,20) 2.870.545,24 (722.248,21)(11.070.298,70)

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 331.880,18 1.955.028,03

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA
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R$ 1,00RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72)
3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

Previsão Inicial Previsão Atualizada
(a)

Receitas Realizadas

Até o Bimestre (b)

RECEITAS DO ENSINO

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição)
% (c) = (b/a)x100

1 - RECEITAS DE IMPOSTOS 1.149.750,001.149.750,00 311.650,21 27,11

1.1 - Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU 120.750,00120.750,00 8.859,11 7,34

1.1.1- IPTU 63.000,0063.000,00 763,77 1,21

1.1.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do IPTU 57.750,0057.750,00 8.095,34 14,02

1.2 - Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 131.250,00131.250,00 29.239,04 22,28

1.2.1- ITBI 131.250,00131.250,00 29.239,04 22,28

1.2.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI

1.3 - Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 582.750,00582.750,00 183.371,12 31,47

1.3.1- ISS 525.000,00525.000,00 175.550,50 33,44

1.3.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 57.750,0057.750,00 7.820,62 13,54

1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 315.000,00315.000,00 90.180,94 28,63

1.5- Receita Resultante do Imposto Territorial Rural – ITR (CF, art. 153, §4º, inciso III)

1.5.1- ITR

1.5.2- Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITR

2 - RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 16.371.600,0016.371.600,00 8.082.901,65 49,37

2.1- Cota-Parte FPM 7.866.600,007.866.600,00 3.872.007,34 49,22

2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 7.866.600,007.866.600,00 3.872.007,34 49,22

2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d

2.1.3- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea e

2.2 - Cota-Parte ICMS 7.770.000,007.770.000,00 3.825.890,62 49,24

2.3 - ICMS-Desoneração - L.C. Nº 87/1996 68.250,0068.250,00 29.703,35 43,52

2.4 - Cota-Parte IPI-Exportação 231.000,00231.000,00 87.555,64 37,90

2.5 - Cota-Parte ITR 15.750,0015.750,00 976,77 6,20

2.6 - Cota-Parte IPVA 420.000,00420.000,00 266.767,93 63,52

2.7 - Cota-Parte IOF-Ouro

3 - TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS 17.521.350,0017.521.350,00 8.394.551,86 47,91

Previsão Inicial
Previsão Atualizada

(a)
Receitas Realizadas

Até o Bimestre (b)
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

% (c) = (b/a)x100

4- RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS
5 - TRANSFERÊNCIAS DO FNDE 540.750,00 234.854,51 43,43540.750,00

5.1 - Transferências do Salário-Educação 367.500,00 186.572,11 50,77367.500,00
5.2- Transferências Diretas - PDDE 15.750,0015.750,00
5.3- Transferências Diretas - PNAE 94.500,00 48.282,40 51,0994.500,00
5.4 - Transferências Diretas - PNATE 31.500,0031.500,00
5.5- Outras Transferências do FNDE 31.500,0031.500,00
5.6- Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE

6 - RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 231.000,00231.000,00
6.1- Transferências de Convênios 231.000,00231.000,00
6.2- Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios

7 - RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO
8 - OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO
9 - TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (4+5+6+7+8) 771.750,00 234.854,51 30,43771.750,00

Previsão Inicial Previsão Atualizada
(a)

Receitas Realizadas
Até o Bimestre (b)

FUNDEB

RECEITAS DO FUNDEB
% (c) = (b/a)x100

10 - RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 3.234.000,003.234.000,00 1.617.483,02 50,01
10.1 - Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB (20% de 2.1) 1.533.000,001.533.000,00 774.401,32 50,52
10.2 - Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.2) 1.554.000,001.554.000,00 767.802,74 49,41
10.3 - ICMS-Desoneração Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.3) 13.650,0013.650,00 4.752,52 34,82
10.4 - Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.4) 46.200,0046.200,00 15.890,37 34,39
10.5 - Cota-Parte ITR ou ITR Arrecadados Destinados ao FUNDEB - (20% de (1.5 + 2.5)) 3.150,003.150,00 194,71 6,18
10.6 - Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB - (20% de 2.6) 84.000,0084.000,00 54.441,36 64,81

11 - RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 4.731.300,004.731.300,00 2.410.273,00 50,94
11.1 - Transferências de Recursos do FUNDEB 4.725.000,004.725.000,00 2.403.133,69 50,86
11.2 - Complementação da União ao FUNDEB
11.3 - Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 6.300,006.300,00 7.139,31 113,32

12 - RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB  (11.1 – 10) 1.491.000,001.491.000,00 785.650,67 52,69
[SE RESULTADO LÍQUIDO DA TRANSFERÊNCIA (12) > 0] = ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB
[SE RESULTADO LÍQUIDO DA TRANSFERÊNCIA (12) < 0] = DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB

Previsão
Inicial

Previsão
Atualizada

(d)

Despesas Empenhadas

Até o Bimestre
(e)

(f) = (e/d)DESPESAS DO FUNDEB
%

Despesas Liquidadas

Até o Bimestre
(g)

(h) = (g/d)
%

x100x100
3.972.600,003.431.400,00 1.670.429,293.746.979,22 94,32 42,0513 - PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO

863.700,00802.200,00 301.575,05671.640,93 77,76 34,9213.1 - Com Educação Infantil

3.108.900,002.629.200,00 1.368.854,243.075.338,29 98,92 44,0313.2 - Com Ensino Fundamental

3.263.457,801.306.600,00 1.032.551,132.816.694,63 86,31 31,6414 - OUTRAS DESPESAS

753.633,85500.750,00 137.993,97506.854,69 67,25 18,3114.1 - Com Educação Infantil

2.509.823,95805.850,00 894.557,162.309.839,94 92,03 35,6414.2 - Com Ensino Fundamental

7.236.057,804.738.000,00 2.702.980,426.563.673,85 90,71 37,3515 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14)

VALORDEDUÇÕES PARA FINS DO LIMITE DO FUNDEB
16 - RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB

16.1 - FUNDEB 60%

16.2 - FUNDEB 40%

17 - DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB

17.1 - FUNDEB 60%

17.2 - FUNDEB 40%

18 - TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

VALORINDICADORES DO FUNDEB
19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 2.702.980,42
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R$ 1,00RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72)
3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 69,30

19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 42,84

19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) % (12,14)

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE VALOR
20 - RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2016 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS 35.611,50

21 - DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 2017

Dotação
Inicial

Dotação
Atualizada

(b)

DESPESAS EMPENHADAS

Até o
Bimestre (e)

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE %
(f) = (e/d)

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o
Bimestre

(g)

%
(h) = (g/d)

x100x100
22 - EDUCAÇÃO INFANTIL

22.1 - Creche

22.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB

22.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos

22.2 - Pré-escola

22.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB

22.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos

3.435.050,00 5.618.723,95 2.263.411,405.385.178,23 95,84 40,2823 - ENSINO FUNDAMENTAL
3.435.050,00 5.618.723,95 2.263.411,405.385.178,23 95,84 40,2823.1 - Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB

23.2 - Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos

24 - ENSINO MÉDIO
25 - ENSINO SUPERIOR
26 - ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR
27 - OUTRAS

3.435.050,00 5.618.723,95 2.263.411,405.385.178,23 95,84 40,2828 - TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE (23 + 24 + 25 + 26 + 27 + 28)

ValorDEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL
29 - RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12) 785.650,67

30 - DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO

31 - RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATÉ O BIMESTRE = (49) 7.139,31

32 - DESPESAS VINCULADAS AO SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB

33 - DESPESAS VINCULADAS AO SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS

34 - RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

35 - CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (45 j)

36 - TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (29 + 30 + 31 + 32 + 33 + 34 + 35) 792.789,98

37- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((22 + 23) – (36)) 1.470.621,42

38- PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA LÍQUIDA DE IMPOSTOS ((37) / (3) x 100) % - LIMITE CONSTITUCIONAL 25% 17,52

Dotação
Inicial

Dotação
Atualizada

(d)

DESP EMPENHADAS

Até o
Bimestre

(e)

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO %
(f) = (e/d)

DESP LIQUIDADAS

Até o
Bimestre

(g)

%
(h) = (g/d)

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE 

x100x100

39 -  DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO

40 -  DESPESAS CUSTEADAS COM  A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO

41 - DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO

5.265.170,765.833.700,00 1.295.512,933.983.533,34 75,66 24,6142 - DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

5.265.170,765.833.700,00 1.295.512,933.983.533,34 75,66 24,6143 - TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (39

9.268.750,00 10.883.894,71 3.558.924,339.368.711,57 86,08 32,7044 - TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29 + 44)

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADO EM 2017
RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE

RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO (j)

45 - RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 20.990,96
45.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 15.037,58

45.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB 5.953,38

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA FUNDEB SALÁRIO EDUCAÇÃO

46- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 311.623,76

47 - (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 186.572,112.403.133,69

48 - (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 2.606.131,99

48.1 Orçamento do Exercício 2.606.131,99

48.2 Restos a Pagar

50 - (+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 7.139,31

50- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 186.572,11115.764,77

51- (+) Ajustes 19.964,85

51.1 Retenções 19.964,85

51.2 Conciliação Bancária

52- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO 186.572,11135.729,62

FONTE: Sistema de Administração de Finanças Públicas, Unidade Responsável: Secretaria Municipal De Finanças E Orçamento, Emissão: 25/07/2017 , às 14:57:30 
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
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3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

1,00RREO - Anexo 12 (LC 141/2012, art. 35)

PREVISÃO INICIAL

(b) (b /a) x 100

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)
%Até o Bimestre

RECEITAS REALIZADASRECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

1.202.250,00 1.202.250,00 313.520,19RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I) 26,08
63.000,00 63.000,00 763,77Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 1,21

131.250,00 131.250,00 29.239,04Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI 22,28

525.000,00 525.000,00 175.550,50Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 33,44

315.000,00 315.000,00 90.180,94Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 28,63

Imposto Territorial Rural - ITR

10.500,00 10.500,00 2.962,33Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 28,21

105.000,00 105.000,00 9.942,70Dívida Ativa dos Impostos 9,47

52.500,00 52.500,00 4.880,91Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa 9,30

16.371.600,00 16.371.600,00 8.082.901,65RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 49,37
7.866.600,00 7.866.600,00 3.872.007,34Cota-Parte FPM 49,22

15.750,00 15.750,00 976,77Cota-Parte ITR 6,20

420.000,00 420.000,00 266.767,93Cota-Parte IPVA 63,52

7.770.000,00 7.770.000,00 3.825.890,62Cota-Parte ICMS 49,24

231.000,00 231.000,00 87.555,64Cota-Parte IPI - Exportação 37,90

68.250,00 68.250,00 29.703,35Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 43,52

68.250,00 68.250,00 29.703,35Desoneração ICMS (LC 87/96) 43,52

Outras

17.573.850,00 17.573.850,00 8.396.421,84TOTAL RECEITAS P/ APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (III) = I + II 47,78

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE PREVISÃO INICIAL

(c) (d) (d/c) x 100

PREVISÃO
ATUALIZADA %Até o Bimestre

RECEITAS REALIZADAS

1.307.250,00 1.307.250,00 472.380,94TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS (II) 36,14
1.139.250,00 1.139.250,00 444.751,90Provenientes da União 39,04

168.000,00 168.000,00 27.629,04Provenientes dos Estados 16,45

Provenientes de Ouutros Municípios

Outras Receitas do SUS

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS
RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS Á SAÚDE (III)

28.024.500,00 28.024.500,00 13.483.635,12OUTRAS RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS 48,11
29.331.750,00 29.331.750,00 13.956.016,06TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 47,58

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(g) (g/e) x 100
%

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o Semestre
(f) (f/e) x 100

%

DESPESAS EMPENHADAS

Até o Semestre
(e)

DESPESAS COM SAÚDE (Por Grupo de Natureza da Despesa)

4.547.499,84 5.322.154,84 2.192.703,07DESPESAS CORRENTES 4.994.418,51 41,2093,84

3.152.448,90 3.451.271,06 1.565.428,20Pessoal e Encargos Sociais 3.313.555,53 45,3696,01

Juros e Encargos da Dívida

1.395.050,94 1.870.883,78 627.274,87Outras Despesas Correntes 1.680.862,98 33,5389,84

442.556,16 28.301,16 1.003,00DESPESAS DE CAPITAL 1.496,16 3,545,29

442.556,16 28.301,16 1.003,00Investimentos 1.496,16 3,545,29

Inversões Financeiras

Amortização da Dívida

4.990.056,00 5.350.456,00 2.193.706,07TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV) 4.995.914,67 41,0093,37

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(i) (i/IVg)x100
%

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o Semestre
(h) (h/IVf)x100

%

DESPESAS EMPENHADAS

Até o Período
DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL

MÍNIMO

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS

DESPESA COM ASSISTÊNCIA Á SAÚDE QUE NÃO ATENDE PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL

1.776.810,00 1.587.253,45 654.465,12 29,83DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS DESTINADOS Á SAÚDE 1.369.092,68 27,40

1.344.010,00 1.535.585,74 654.465,12 29,83Recursos de Transferências do  Sistema Único de Saúde - SUS 1.369.092,68 27,40

Recursos de Operações de Crédito

432.800,00 51.667,71Outros Recursos

OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE

DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS

 DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI

     APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

1.776.810,00 1.587.253,45 654.465,12 29,83TOTAL DAS DESPESAS COM NÃO COMPUTADAS (V) 1.369.092,68 27,40

3.213.246,00 3.763.202,55 72,60 1.539.240,953.626.821,99TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (VI) = (IV - V) 70,17

18,33
PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E

TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (VII%) = ((VIi / IIIb) x 100) - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%

279.777,67VALOR REFERENTE A DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL (VIi - ((15 X IIIb)/ 100))

PARCELA
CONSIDERADA

NO LIMITE
A PAGARPAGOSCANCELADOS /

PRESCRITOS
INSCRITOS

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS EM DISPONIBILIDADE
DE CAIXA

Inscritos em 2017

Inscritos em 2016 2.700,00 2.700,00
Inscritos em 2015 7.922,89 7.922,89
Inscritos em 2014 66.988,63 21.899,61 38.757,20 6.331,82

Inscritos em 2013 203.263,52 69.424,88 133.838,64
Inscritos em Exercícios Anteriores a 2013

TOTAL 280.875,04 91.324,49 183.218,73 6.331,82
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

1,00RREO - Anexo 12 (LC 141/2012, art. 35)

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS

Saldo Inicial
Despesas custeadas no
exercício de referência

(j)
Saldo Final (Não Aplicado)

CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE
APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2017

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2016

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2015

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2014

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2013

Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em Exercícios Anteriores a 2013

TOTAL(VIII)

Saldo Inicial

LIMITE NÃO CUMPRIDO

Despesas custeadas no
exercício de referência

(k)
Saldo Final (Não Aplicado)

CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM
EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS

CONFORME ARTIGOS 25 E 26

Diferença de Limite Não Cumprido em 2016

Diferença de Limite Não Cumprido em 2015

Diferença de Limite Não Cumprido em 2014

Diferença de Limite Não Cumprido em 2013

Diferença de Limite Não Cumprido em 2012

Diferença de Limite Não Cumprido em Exercícios Anteriores a 2012

TOTAL(IV)

DOTAÇÃO
INICIAL

(m)
(m/total m)

DOTAÇÃO
ATUALIZADA %

DESPESAS LIQUIDADAS

Até o período

(I)
(l/total l)

%
DESPESAS EMPENHADAS

Até o Período

x100x100

DESPESAS COM SAÚDE (Por Subfunção)

4.631.750,00 4.923.681,96 1.967.590,69Atenção Básica 91,644.578.280,51 89,69

214.446,00 298.514,04 170.000,00Assistência Hospitalar e Ambulatorial 5,98298.514,04 7,75

Suporte Profilático e Terapêutico

36.750,00 47.450,00 14.704,24Vigilância Sanitária 0,8642.885,62 0,67

107.110,00 80.810,00 41.411,14Vigilância Epidemiológica 1,5376.234,50 1,89

Alimentação e Nutrição

Outras Subfunções

4.990.056,00 5.350.456,00 2.193.706,07TOTAL 100,004.995.914,67 100,00

FONTE: Sistema de Administração de Finanças Públicas, Unidade Responsável: Secretaria Municipal De Finanças E Orçamento, Emissão: 25/07/2017 , às 14:58:34 
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

RREO - Anexo 14 (LRF, Art. 48) Em Reais

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Até Bimestre
RECEITAS

Previsão Inicial 27.300.000,00
Previsão Atualizada 27.300.000,00
Receitas Realizadas 12.652.053,23
Déficit Orçamentário
Saldos de Exercícios Anteriores(Utilizados Para Créditos Adicionais)

DESPESAS
Dotação Inicial 26.040.000,00
Créditos Adicionais 1.544.854,79
Dotação Atualizada 27.584.854,79
Despesas Empenhadas 23.670.544,57
Despesas Executadas 9.671.341,76

Liquidadas 9.671.341,76
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

Superávit Orçamentário

DESPESA POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO Até Bimestre
Despesas Empenhadas 23.670.544,57
Despesas Executadas 9.671.341,76

Liquidadas 9.671.341,76
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL Até Bimestre
Receita Corrente Líquida 25.392.365,21

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA Até Bimestre
Regime Geral da Previdência Social

Receitas Precidenciárias Realizadas (I)
Despesas Previdenciárias Liquidadas (II)

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

Resultado Previdenciário (III) = (I - II)
Regime Próprio de Previdências dos Servidores

Receitas Previdenciárias Realizadas (IV)
Despesas Previdenciárias Liquidadas (V)

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

Resultado Previdenciário (VI) = (IV - V)

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

Meta Fixada no
Anexo de Metas
Fiscais da LDO

(a)

% em Relação à
Meta (b/a)

Resultado
Apurado Até o
Bimestre (b)

Resultado Nominal (2.869.905,64)
Resultado Primário 2.870.545,24

RESTOS A PAGAR POR PODER E MINISTÉRIO PÚBLICO Inscrição
Cancelamento
Até o Bimestre

Pagamento
Até o

Bimestre

Saldo a
Pagar

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 1.721.419,00 898.755,84 822.663,16

Poder Executivo 1.721.419,00 898.755,84 822.663,16

Poder Legislativo

Poder Juduciário

Ministério Público

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 343.018,54 221.545,33 121.473,21

Poder Executivo 343.018,54 221.545,33 121.473,21

Poder Legislativo

Poder Judiciário

Ministério Público

TOTAL 2.064.437,54 1.120.301,17 944.136,37

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

Valor Apurado
Até o Bimestre

% Aplicado Até o Bimestre
% Mínimo a
Aplicar no
Exercício

Limites Constitucionais Anuais

Mínimo Anual de 25% das Receitas de Impostos em MDE 1.470.621,42 25,00 17,52
Mínimo Anual de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério com Educação Infantil e Ensino Fundamental 2.702.980,42 60,00 69,30
Complementação da União ao FUNDEB – Mínimo Anual de 10% do Total de Recursos do FUNDEB

Liquidadas
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

RECEITAS DE OPERAÇÃO DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL Valor Apurado Até o Bimestre Saldo Não Realizado
Receita de Operação de Crédito
Despesa de Capital Líquida (95.024,82)2.149.065,53

PROJEÇÃO ATUARIAL DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA Exercício 10º Exercício 20º Exercício 35º Exercício
Regime Geral de Previdência Social

Receitas Previdenciárias (I)
Despesas Previdenciárias (II)
Resultado Previdenciário (III) = (I - II)

Regime Próprio de Previdência dos Servidores
Receitas Previdenciárias (IV)
Despesas Previdenciárias (V)
Resultado Previdenciário (VI) = (IV - V)

RECEITA DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS Valor Apurado Até o Bimestre Saldo Não Realizado
Receita de Capital Resultante de Alienação dos Ativos 57.750,00
Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

3º BIMESTRE DE 2017 - MAIO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL

RREO - Anexo 14 (LRF, Art. 48) Em Reais

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Valor Apurado
Até o Bimestre

% Aplicado Até o Bimestre
% Mínimo a
Aplicar no
Exercício

Limite Constitucional Anual

Despesas Próprias com Ações Serviços Públicos de Saúde 2.193.706,07 15,00 18,33
Liquidadas 2.193.706,07
Inscritas em Restos a Pagar Não-processados

DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO DERIVADAS DE PPP Valor Apurado No Exercício Corrente
Total das Despesas / RCL (%)

IRINEU WUTKE
PREFEITO MUNICIPAL 

JOELMA ZAVARIZE ELIAS
CONTADORA CRC - ES 017037/O

AILTO DOS SANTOS SOUZA
CONTROLADOR INTERNO
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IPTU 2017. PAGAMENTO EM COTA ÚNICA 
ATÉ O DIA 10/08 TEM DESCONTO DE 20%



  INFORMATIVO VILA PAVÃO EM AÇÃO. 07

Prefeitura de Vila 
Pavão iniciou no  
de julho,  a distri-

buição dos carnês do Im-
posto Sobre a Propriedade 
Predial e Territorial Urba-
na – IPTU 2017.
  O contribuinte poderá 
escolher quitar o tributo 
em cota única com 20% 
de desconto, ou optar pelo 
pagamento parcelado em 
três vezes, sem desconto.
   A  primeira parcela do 
IPTU 2017,   em cota única 
ou parcelado  vencem no 
dia 10 de agosto. A segun-
da em 11 de setembro e a  
terceira parcela em 10 de 
outubro.
  De acordo com o secretá-

rio municipal de Finanças 
e Orçamentos,  25% dos 
recursos arrecadados com 
o IPTU, são investidos na 
Educação e 15% na Saúde. 
O restante é direcionado 
à assistência social, ilumi-
nação pública, coleta de 
lixo, calçamentos de ruas 
e outras obras para o mu-
nicípio.
    Em Vila Pavão contri-
buem com o IPTU pro-
prietários de imóveis da 
sede do município e dos 
distritos de Todos os San-
tos e Praça Rica. O IPTU 
2017 poderá ser pago nas 
agências conveniadas: Ba-
nestes, Caixa Econômica 
Federal e Lotéricas.

IPTU 2017. PAGAMENTO EM COTA 
ÚNICA TEM DESCONTO DE 20%

+ DESENVOLVIMENTO

  A primeira parcela do IPTU 2017, 
em cota única ou parcelado vencem 
no dia 10 de agosto. A segunda par-
cela em 11 de setembro e a terceira 
parcela em 10 de outubro

Contribuem com o IPTU  em Vila Pavão os propietários de imóveis da sede e dos distritos de Todos os Santos e Praça Rica

A

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO - ES

1º SEMESTRE DE 2017 - JANEIRO A JUNHO DE 2017

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ÓRGÃO
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1,00RREO - Anexo 7 (LRF, art 53, inciso V)

PODER/ÓRGÃO Em exercícios
Anteriores

Em exercícios
Anteriores

Inscritos
Em 31 de

dezembro de

CanceladosPagos SaldoCanceladosPagos Saldo

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOSRESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS
LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

2016

Inscritos
Em 31 de

dezembro de
2016

Liquidados Saldo
Total

(a) (b) (c) (d) e = (a+b) - (c+d) (f) (g) (h) (i) (j) k = (f+g) - (i+j) L = ( e + k )

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 902.947,29 898.755,84 822.663,16 24.844,97 318.173,57 221.545,33 121.473,21818.471,71 944.136,37221.545,33

Executivo 902.947,29 898.755,84 822.663,16 24.844,97 318.173,57 221.545,33 121.473,21818.471,71 944.136,37221.545,33

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA PAVÃO 902.947,29 898.755,84 822.663,16 24.844,97 318.173,57 221.545,33 121.473,21818.471,71 944.136,37221.545,33

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II)
902.947,29 898.755,84 822.663,16 24.844,97 318.173,57 221.545,33 121.473,21Total (III) = (I + II) 818.471,71

IRINEU WUTKE

PREFEITO MUNICIPAL 

JOELMA ZAVARIZE ELIAS

CONTADORA CRC - ES 017037/O

AILTO DOS SANTOS SOUZA

CONTROLADOR INTERNO

221.545,33

FONTE: Sistema de Administração de Finanças Públicas, Unidade Responsável: Secretaria Municipal De Finanças E Orçamento, Emissão: 25/07/2017 , às 15:09:07 
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 Prefeito Municipal 
iniciou em junho 
uma série de en-

contros nas comunidades 
com o objetivo de prestar 
contas dos atos do Executi-
vo Municipal, e ao mesmo 
tempo, ouvir as demandas e 
desenvolver um canal de dis-
cussão, comunicação e inte-
ração entre os vários setores 
da sociedade.
 A ação é realizada em parce-
ria com a Câmara de Vereado-
res e a proposta do prefeito e 
conjunto de secretários é dei-
xar as comunidades a par dos 
investimentos e gastos do Go-
verno Municipal nos primei-
ros meses de administração. 
   Os encontros estão ocorren-
do periodicamente nas loca-
lidades do interior e sede do 
município com horários e lo-
cais divulgados previamente.
  A primeira reunião aconte-
ceu na comunidade de To-
dos os Anjos  na EMPEFEI 
“Antônio Moreira” (escola 
da localidade). As principais 
demandas apontadas pela 
comunidade foram: recupe-
ração de estradas e conserto 
de bueiros e pontes. 

  No dia 12 de julho, o prefeito 
e equipe, juntamente com os 
vereadores foram à comuni-
dade de Rio XV. O encontro 
foi realizado na Igreja Evan-
gélica de Confissão Lutera-
na. Assuntos relacionados ao 
transporte escolar, nucleação  
e contratação de servidores 
para as escolas da região e re-
gularização das associações 
de produtores foram os prin-
cipais assuntos abordados 
no encontro, e cascalhamen-
to de estradas e reparos na 
ponte da divisa com Barra de 
São Francisco, as principais 
demandas dos cidadãos da 
localidade.

Reajuste no valor do Vale 
Alimentação 
  Na noite de 25 de julho,  os 
representantes dois poderes 
realizaram Audiência Públi-
ca, voltada aos servidores 
municipais no auditório do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, na sede do município, 
ocasião em que o Sindicato 
dos Servidores Públicos (SIN-
DPUBLICOS-VP), represen-
tando a categoria, apresentou 
várias demandas.

  ”Como foi demonstrado no 
relatório financeiro dos últi-
mos meses, nesse momento 
não será possível atender o 
conjunto de reivindicações 
apresentado por vocês, mas 
acatamos a ideia de promover 
a reposição das perdas nos 
salários dos servidores com 
responsabilidade, através do 
aumento de R$ 50,00 no valor 
do Auxilio Alimentação que 
passa de R$ 250,00 para R$ 
300,00. Estamos viabilizando 
também a implantação de um 
Vale Feira, em valor ainda a 
ser definido e licença prêmio 
aos servidores”, anunciou o 
prefeito.
  No último dia 26, a presta-
ção de contas foi apresentada 
à comunidade de Córrego da 
Figueira.  O encontro acon-
teceu na EMPEF Córrego 
Tamanduá. As principais de-
mandas apresentadas foram: 
Cascalhamento e patrola-
mento de estradas; conserto 
na ponte de acesso à comu-
nidade; construção de caixas 
secas,; implantação de vivei-
ro de mudas,  e construção 
de uma nova escola  na loca-
lidade. 

PREFEITURA PRESTA CONTAS 

Comunidade de Rio XV compareceu em grande número à Aúdiencia Pública

A ação é realizada nas comunidades do interior em parceria com a Câmara de Vereadores

   No dia 08 de agosto está 
prevista reunião na loclidade 
de Santo Estevão, zona rural 
do município. Em todos os 
encontros um bom número 
de pessoas tem comparecido. 
Isso, siginifica  que os cida-
dãos pavoenses estão inte-
resseados em contribuir para 
a resolução dos problemas 
do município.
Orçamento de 2018 -   Con-
forme explicou o prefeito, 

os encontros (Audiências 
Públicas), além de possibili-
tar a abertura das contas da 
prefeitura para a população, 
permitem ao gestor dizer em 
que ações e projetos estão 
sendo aplicados os recursos 
públicos. Além disso, estão 
servindo de base para norte-
ar a elaboração do Orçamen-
to Municipal de 2018 que de-
verá ser enviando à Câmara 
Municipal para discussão no 

final do mês deste mês de 
agosto.
  O prefeito enfatizou que 
esses encontros nas comuni-
dades demonstram a relação 
harmoniosa entre os Poderes 
Executivo e Legislativo, que 
através de seus representan-
tes legais, têm buscado discu-
tir e resolver os problemas de 
Vila Pavão de forma conjunta, 
levando-se em consideração 
os interesses da sociedade.

O

+ TRANSPARÊNCIA
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Materiais esportivos repassados ao município irão
 beneficiar jovens do projeto “Campeões do Futuro”

 Ato de entrega dos materiais foi realizado no Estádio Municipal Orlando Ferrari 

XII SEMINÁRIO ESTADUAL DE 
SAÚDE NATURAL PREVENTIVA 

XII Seminário Es-
tadual de Saúde 
Natural Preventiva, 

realizado em Vila Pavão nos 
dias 21 e 22 de julho, atraiu 
para o município um núme-
ro expressivo de participan-
tes  provenientes de vinte e 
oito municípios do Espirito 
Santo e Minas Gerais para 
partilhar saberes e estimu-
lar as práticas terapêuticas 
naturais.
   O evento vem sendo reali-
zado ininterruptamente no 
município há 12 anos com 
o objetivo de Resgatar a Sa-
bedoria Popular para levar 
mais saúde e qualidade de 
vida às pessoas.
  Os envolvidos com a Me-

dicina Natural Preventiva 
entendem que a saúde deve 
ser compreendida de forma 
abrangente, não se restrin-
gindo somente a ausência de 
doenças, mas sim ao comple-
to bem-estar físico, mental e 
social do indivíduo, englo-
bando uma serie condições 
que devem ser apropriadas 
através de um conjunto de 
elementos Naturais e Cultu-
rais que propiciam o desen-
volvimento equilibrado da 
vida.
“Graças à união compartilha-
da entre: comunidade, esco-
las, universidades, ONGs e 
òrgãos públicos, este ano, o 
evento foi muito animador e 
transformador. Observamos 

que todos atuaram como 
protagonistas na luta pela 
melhoria da saúde e qualida-
de de vida das pessoas”,  ob-
servou a terapeuta holística 
Genilza de Fátima Matiello.
  Além de palestras e ofici-
nas de artesanato, equilíbrio 
energético, técnicas de har-
monização, leitura corporal, 
autoestima, meditação, exer-
cícios chineses, energização 
e equilíbrio, os organizado-
res incluíram na programa-
ção apresentação musical, 
café com prosa; noite cultu-
ral e outras atividades.
 Coordenado pela Secre-
taria Municipal de Saúde, 
através do Departamento 
da Saúde Natural Preventi-

va, em parceria com a Ace-
sa (Associação Central de 
Saúde Alternativa do ES), o 
Departamento de Fitotecnia 
da Universidade Federal de 
Viçosa (MG) e igrejas locais,  
este ano o evento veio com o 
tema: “Cultivar e Guardar a 
Criação”.
   A abertura oficial aconte-
ceu na manhã da sexta-feira 
(21), com as presenças do 
Prefeito Municipal; vice-pre-
feito;  secretário municipal 
de Saúde;  terapeuta holís-
tica Genilza de Fátima Ma-
tiello; pastor André Radins 
(IECLB); padre Delcí Correia; 
representantes da Universi-
dade Federal de Viçosa-MG, 
da ACESA-ES, do Governo 

Estadual,  entre outros.

Carta Aberta - Os organi-
zadores do XII Seminário 
Estadual de Saúde Natural 
Preventiva aproveitaram a 
ocasião para prestar home-
nagem a terapeuta Nauva 
Bening (34 anos) e seu filho 
Vitor Bening  (18 anos), as-
sassinados brutalmente na 
noite do dia 08 de agosto de 
2016.  
   Nauva Bening, além de 
prestar relevantes serviços 
à comunidade, atuava ainda 
na coordenação dos semi-
nários.  Inconformados com 
a situação, visto  que os as-
sassinatos foram cometidos 
à quase  um ano e ainda não 

foram elucidados, os organi-
zadores do movimento,  em 
nome da ACESA-ES, redigi-
ram  uma Carta Aberta,  assi-
nada pelos participantes do 
seminário e munícipes que 
foi encaminhada ao  Delega-
do de Polícia Civil, Promotor 
Público, Juízes,  e  entidades 
de apoio,  pedindo agilidade 
na elucidação do caso.
  Vale  ressaltar que a ACE-
SA-ES e o Departamento de 
Saúde Natural de Vila Pavão, 
serão agraciados no dia 24 
de agosto próximo com o  
prêmio Dom Luiz Gonzaga 
Fernandes pela atuação em 
trabalhos ligados ao cuidado 
com o ser humano e com o 
meio ambiente.

O

+ SAÚDE NATURAL

O evento é direcionado aos profissionais comprometidos com a medicina natural preventiva 

O evento que vem sendo realizado ininterruptamente no município há 
12 anos, este ano veio com o tema: “Cultivar e Guardar a Criação”. 

+ ESPORTES

Autoridades na cerimônia de abertura na Igrejona

  Cerca de 80 jovens pavo-
enses que integram o Pro-
jeto “Campeões dos Futu-
ro” foram beneficiados com 
matérias esportivos: bolas 

camisas, redes e outros,  
repassados ao município 
pela Secretaria de Estado 
de Esportes e Lazer (SES-
PORT).

  O ato de entrega dos ma-
teriais esportivos  foi re-
alizado na tarde última 
sexta-feira (28),  no estádio 
municipal Orlando Fer-

rari com as presenças do 
Prefeito Municipal, o vice-
prefeito, e o secretario de 
Esportes e Lazer do muni-
cípio.  Além dos pais que 

acompanhavam os filhos, 
marcaram presença no 
evento, a chefe de gabinete 
do prefeito Ingrid Wutke da 
Costa; a secretária de As-

sistência Social Alexsandra 
Holz Rossin; o diretor de 
esportes Dhiego Fernando 
Borges, a estagiária Beatriz 
Rossow, entre outros.

Cerca de 80 jovens com idade entre 06 e 15 anos do Projeto “Campeões do Futuro” foram beneficiadosOs materiais: bolas, camisas, redes e outros




